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RESUMO áreas onde a cobertura vegetal inadequada
aumentava as perdas de solo. Essa mudança na
cobertura vegetal manteria as perdas de solo
abaixo de 2,2 t/ha/ano, um limite que não
provocaria poluição no reservatório. A taxa de
erosão em todas as subáreas da bacia hidrográ-
fica totalizou 1.018,6t/ano, produzindo uma
quantidade de 407,5 t de sedimentos por ano.
Essa taxa de assoreamento não ameaça o reser-
vatório, mesmo a longo prazo. Entretanto, a
quantidade de sedimentos afetaria muito a
qualidade da água e provocaria a depleção da
capacidade de armazenamento do reservatório
em um volume suficiente para o abastecimento
anual de 10 pessoas ou de 90 ovelhas.

Uma bacia hidrográfica de 46,3 ha, locali-
zada em Piracicaba (SP), foi subdividida em
áreas de classes de gradientes uniformes para
amostrar e definir valores para os parâmetros da
equação universal de perdas de solo, relacio-
nados com caracter(sticas representativas de
erosividade das chuvas, erodibilidade do solo,
topografia, manejo das culturas e práticas
conservacionistas. Fotogrametria e fotointerpre-
tação aliadas a análises de laboratório e de
campo indicaram estas caracter(sticas de cada
subárea da bacia hidrográfica, onde computou-
se a erosão através da equação de perdas de
solo. A massa de sedimentos anualmente depo-
sitada no reservatório d'água situado na bacia
hidrográfica foi estimada através de uma rela-
ção de transferência de sedimentos relacionada
com o tamanho da área de drenagem e com a
erosão total. A eficiência do controle da erosão,
proporcionada pelos terraços e pela floresta, foi
confirmada mesmo nos declives mais fortes, e
esta vegetação e gramíneas foram indicadas para

SUMMARY

SOIL LOSS PREOICTION ANO
SEOIMENTATION ESTIMATE RELA-
TEO TO CHARACTE R ISTICS OF A
WATERSHEO

A watershed of 46,3ha located in
Piracicaba, São Paulo State, Brazil, was
subdivided into areas of uniform
gradient classes in order to sample and
define values for the universal soil loss
equation parameters related to its repre-
sentative characteristics of rainfall
erosivity, soil erodibility, topography,
crop management and conservation
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practices. Photogrammetry and photoin-
terpretation allied to field and labora-
tory analysis indicated these characte-
ristics of each subarea of watershed
where erosion was computed by means
of the soil ~oss equation. An annual
sediment load in the water-reservoir
located in the watershed was estimated
through a sediment delivery ratio related
to the drainage area size and gross soil
erosion. Effectiveness of erosion contrai
provided by terraces and forest was
confirmed even for the steeper slopes
and this vegetation and grasse were
indicated to areas where inadequate
vegetal cover increased soil loss. This
change in vegetal cover would hold soil
loss below 2,2t!ha/yr a limit that would
not cause sediment pollution in the
reservoir. Rate.of erosion in ali subareas
of the watershed amounted 1018,6t/
year producing an estimated sediment
yeld of 407,5 t/year. This rate of sedi-
mentation does not menace the reservoir
even on a long term basis. Nevertheless,
the quantity of sediment would greatly
affect the water quality and deplete the
reservoir storage in a volume large
enough for an annual water supply for
10 persons or 90 sheeps.

PALAVRAS-CHAVE: Perdas de Solo,
assoreamento, erosão, relação de
transferência de sedimentos, topo-
grafia, abastecimento d'água, polui-
ção, qualidade da água.

INTRODUÇÃO

A desagregação e o transporte de
partículas de solo pelo efeito do impacto
das gotas de chuva e pela turbulência das
enxurradas, constituem o início do
processo de erosão pela água. Os preju í-
zos ocasionados pela erosão não se
restringem somente às perdas de solo. Da
fase final desse processo ocorrem
também danos ao meio ambiente e limi-
tações à captação e aproveitamento das
águas em conseqüência da acumulação
de sedimentos em rios, portos e represas.

Os sedimentos, em geral provenien-
tes do incorreto uso da terra no que
concerne à metodologia conservacio-
nista, prejudicam os organismos aquáti-
cos, obstruem rodovias e canais de drena-
gem e assoreiam cursos d'água e açudes,
diminuindo sua capacidade de arma-
zenamento e aumentando os riscos de
inundação (BARRETO et alii2;
HUNGRIA & LOBERT09; SILVA &
PAIVA19). Em conseqüência, são
elevados os custos do processo de recu-
peração de fontes de suprimento d'água
para consumo urbano, agrícola e indus-
trial.

Existem evidências de que as perdas
de solo estejam altamerite correlacio-
nadas com o assoreamento de reservató-
rios, não obstante, as estimativas dessa
poluição por sedimentos ainda apresen-
tarem controvérsias em termos de meto-
dologia de previsões. Por essa razão, vem
sendo utilizada a equação universal de
perdas de solo, associada à relação de
transferência de sedimentos, numa tenta-
tiva de estimar a quantidade dessas partí-
culas que, efetivamente, são depositadas
em reservatórios e cursos d'água, no está-
gio final do processo erosivo. Deve-se'
reconhecer que o emprego dessas
equações empíricas apresentam limita-
ções muitas vezes associadas à dificul-
dade de controlar variáveis secundárias
em condições de campo. Até o presente,
porém, nenhum outro modelo mais
objetivo foi desenvolvido para a previsão
de perdas de solo em termos quantita-
tivos e com o suporte de tão expressivo
número de dados experimentais de labo-
ratório e de campo utilizados para sua
programação (RENFR015; WISCH-
MEIR & SMITH24 ).

Presumindo-se que as perdas de solo
e a conseqüente produção de sedimentos
venham provocando assoreamento e
poluição da água, o presente trabalho foi
desenvolvido visando alcançar os seguin-
tes objetivos:

a) Determinar valores dos fatores
locais da equação universal de perdas de
solo que influenciam a erosão numa
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bacia hidrográfica da Fazenda Sertão-
zinho, em Piracicaba (SP);

b) Converter estes valores ao Sistema
Métrico Internacional de Unidades vigen-
te, visto que na Dissertação da qual o
presente trabalho foi extraído não houve
uniformidade de tratamento entre
índices e unidades utilizadas no Sistema
Inglês e no Sistema Decimal, em progres-
sivo desuso no emprego da equação
universal de perdas de solo;

c) Estimar a intensidade do assorea-
mento que ocorre em reservatório
d'água situado nessa bacia hidrográfica, e

d) Apresentar alternativas de uso,
manejo e conservação do solo visando
uma redução na produção de sedimen-
tos, melhoria da qualidade da água e
aumento da vida útil do reservatório.

MATERIAL E MI::.TODOS

planialtimétrica da área mapeada. A
vegetação predominante é a do tipo
campina com maior incidência de gramí-
neas, porém, próximo ao reservatório,
existe um reflorestamento com eucalip-
tos e pinheiros e algumas essências
nativas remanescentes. Existem também
uma cultura de coqueiros e outra de
soja. Nas áreas cultivadas as práticas
conservacionistas adotadas são o plantio
em nível e o terraceamento.

Os métodos utilizados foram os
seguintes:
1. Delimitação e mapeamento planialti-

métrico da bacia hidrográfica.
A delimitação da área de estudo foi

realizada com foto interpretação de pares
estereoscópicos, na escala de 1 :8.000,
do arquivo de Aerofotogrametria e
Fotointerpretação da ESALO. Essa área
foi delimitada em função da superfjcie
da bacia hidrográfica que contribu.fa
com produção de sedimentos para asso-
rear o reservatório, razão pela qual, além
dos divisores naturais de água, conside-
rou-se, também, quatro segmentos de
estradas que agiam como canais diver-
gentes, impedindo a passagem das enxur-
radas e dos sedimentos para o açude
situado à sua juzante, conforme mostra a
Fig. 1. Elaborou-se o mapeamento
planialtimétrico, através de restituição
aerofotogramétrica dos pares estereoscó-
picos, com apoio de levantamento topo-
gráfico de três pontos do terreno para
triangulação radial gráfica e delimitação
das curvas de nível apresentadas na
Fig. 1.

2. Determinação de valores dos fatores
da equação universal de perdas de
solo.

Para o cálculo das perdas de solo uti-
lizou-se a equação de WISCHMEIER &
SMITH24 expressa como:

A = R. K. LS. CP

o material utilizado neste trabalho
foi constituído por uma pequena bacia
hidrográfica de 46,3ha localizada na
Fazenda Sertãozinho, em Piracicaba
(SP), onde se situa uma represa com
capacidade de armazenamento de
54. 790m3, cuja água é utilizada para
suprir parte das necessidades da Escola
Superior de Agricultura "Luiz de
Oueiroz", ESALO. Localizada a 22°42'S
de latitude e 47°38'W de longitude a
sudeste do campus da ESA LO e com
uma altitude variando de 560 a 600m,
essa bacia hidrográfica não é uniforme
no que concerne à topografia, cobertura
vegetal e práticas de controle da erosão.

O solo apresenta-se como uma
mancha uniforme na área mapeada
(FIG. 1), e foi classificado por
RANZANI et alii 14 como Latossolo
Vermelho-Amarelo Distrófico, álico, A
fraco, textura arenosa. O clima local é
subtropical com inverno seco, Cwa,
segundo a classificação de Koeppen. A
topografia é pouco movimentada, com
relevo ondulado, predominando a classe
de declive de 6 a 12% conforme mostra a
Fig. 1, onde se observa a caracterização

onde A representa as perdas de solo em
t/ha/ano; R é o índice de erosividade das
chuvas, expressando sua capacidade de
provocar erosão; K é a erodibilidade do
solo, indicando sua suscetibilidade ao
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Fioura 1- PLANTA PLANIALTIMÉTRICA
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processo erosivo em termos dimensionais
e LS, C e P são, respectivamente, os
fatores topográfico, manejo das culturas
e práticas conservacionistas, os quais
expressam, nessa seqüência, a relação

entre as perdas de solo que ocorrem em
uma área com dada declividade e compri-
mento de rampa, cobertura vegetal. e
prática conservacionista e as perdas que
ocorrem nessa área em condições de uma
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parcela unitária ou padrão, mantidos
constantes os fatores R e K. Uma parcela
padrão apresenta 9% de declividade,
22,1 m de comprimento de rampa, não
apresenta vegetação e o solo está arado e
gradeado a favor do declive e, portanto,
sem nenhuma prática conservacionista.

2.3. Fator LS

o fator LS foi calculado após o
traçado das curvas de nível em equidis-
tâncias verticais de 1 m, obtidas através
de restitu ição aerofotogramétrica de
pares estereoscópicos na escala de
1: 8.000. Na planta planialtimétrica sub-
dividiu-se a área da bacia hidrográfica em
parcelas homogêneas quanto às classes de
declive de 0% a 2%, 2% a 6%,6% a 12% e
12% a 20%. Nessas parcelas homogêneas
determinou-se os valores médios das
classes de decl ive e, de posse de seus
comprimentos, calculou-se seus respec-
tivos fatores LS através da equação indi-
cada por BERTONI et alii4, expressa
como:

2.1. Fator R

o fator R foi determinado através
das linhas isoerosivas do Estado de São
Paulo, apresentadas por LOMBARDI
NETO12 e definindo-se o valor de 650,
o qual foi convertido ao Sistema Métrico
Internacional de Unidades (FOSTER
etalii8,SILVA18).

2.2. Fator K
LS =--=- (1,36+0,975 + 0,138552),I

onde: LS = fator topográfico; L = com.
prime!"!to do declive em metros E
S = declividade em percentagem.

2.4 Fator C

Por meio da foto interpretação, com
apoio de observações de campo, identi-
ficou-se e mapeou-se os tipos de cober-
tura vegetal, utilizando-se para floresta,
campina e coqueiro os valores indicados
por ROOSE 16 e para soja e grama de

crescimento rápido, os valores calculados
por BERTONI et alii4 e FARMER &
F LETCH E R6, respectivamente.

2.5 Fator P

Identificadas as práticas conservacio-
nistas no campo, seus valores de P
foram determinados de acordo com
BEASLEy3 e WISCHMEIER &
SM ITH24 .

Determinou-se o fator K através da
coleta, em duplicata de amostras de solo
com estrutura indeformada em 21
pontos representativos de toda a área
da bacia, verificando-se a uniformidade
do solo. Nessas 42 amostras realizou-se
as seguintes análises: granulometria, pelo
método de BOUYOUCOS5; matéria
orgânica, de acordo com ALLISON1;
estrutura do solo, conforme recomen-
dações da SOCIEDADE BRASILEIRA
DE CIENCIA DO SOL021 e permeabili-
dade, avaliada pela equação de Darcy em
coluna de solo saturado, conforme
procedimento indicado por FORSY-
TH E7. De posse da média dos valores
desses parâmetros utilizou-se o programa
de SILVA17para o cálculo de K pela
equação do nomograma de WISCH-
MEIER et alii23, convertida ao Sistema
Métrico Internacional de Unidades. Essa
equação é expressa como:
K~ [2,1M','4(10-4)(12-a)+3,25(b-21+2,5(c-3)](O,1317x10-21.

onde K = fator erodibilidade do solo;
M = tamanho de partícula definido
como (% de silte + areia muito fina)
(100 - % argila); a = % de matéria orgâ-
nica; b = estrutura do solo em código
numeral e c = a classe de permeabili-
dade do perfil também codificada nume-
ralmente.

3. Previsão das perdas de solo na bacia
hidrográfica

Atribuindo-se valores aos fatores
R, K. LS,C e P representativos das condi-
ções específicas de cada parcela homo-
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gênea, em relação às classes de declive,
calculou-se suas perdas médias anuais
(A), em t/ha/ano pela equação de
WISCHMEIER & SMITH24 . O somató-
rio desses valores indicou as perdas
médias anuais de solo em t/ano em toda
a superfície de 46,3 ha da bacia hidro-
gráfica.

A Fig. 2 mostra a curva indicada por
RENFRO15 e utilizada no presente
trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Erosividade das chuvas (Fator R)

4 Estimativa de assoreamento do reser.
vatório

o volume estimado de sedimentos
que anualmente deposita-se no reservató-
rio foi calculado pela seguinte expressão:

S = (E X RT) / Os,

A transformação do índice EI3 cujo
valor médio anual é igual a 650 tm.mm/
ha. hora. ano, obtido nas linhas isoero-
sivas do Estado de São Paulo
(LOMBARDI NETO et alii 12), para
o Sistema Métrico I nternacional de
Unidades, indica um valor de
6.376 MJ. mm/ha.h.

Esse índice, que corresponde ao
fator R para o local em estudo, classifi-
ca-se como uma erosividade moderada,
de acordo com FOSTE R et alii8, aumen-
tando as possibilidades de intensidades
maiores de perdas de solo.

Erodibilidade do solo (Fator K)

onde S = volume de sedimentos deposi-
tados no reservatório em m3/ano;
E = total de perdas de solo em t/ano;
RT = relação de transferência de sedi-
mentos em percentagem e Os = densi-
dade dos sedimentos, em t/m3, tomada
como aproximadamente igual à densi-
dade do solo.

A relação de transferência de sedi-
mentos foi definida de acordo com a
curva que apresenta essa relação empí-
rica em função da área de drenagem da
bacia hidrográfica, indicada por
RENFRO15 e WISCHMEIER &
SM ITH24 , para estudos específicos de
sedimenta<;ão em reservatório d'água.
100-

A Tabela 1 mostra a média, m, e
desvio da média, s(m), o desvio padrão,
s, e o intervalo de confiança, I. C. do
fator K e dos parâmetros que o determi-
naram nas 42 amostras de solo anali-
sadas.

As pequenas amplitudes dos inter-
valos de confiança dos parâmetros deter-
minados indicam uma alta representati-
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Figura 2 - Relação de transferência de sedimentos em percentagem da erosão versus tamanho da área

de drenagem.
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vidade do solo estudado. A baixa percen-
tagem de silte, mais areia muito fina, e a
alta percentagem de areia, aliada ao
médio teor de matéria orgânica, são
indicadores significativos de que é
pequena a massa de solo passível de desa-
gregação e transporte e atestam a baixa
erodibilidade determinada. Outrossim, as
observações de campo, onde não se
constatou formas graves de erosão,
confirmam uma alta resistência à desa-
gregação e transporte do Latossolo
Vermelho Amarelo Distrófico. Contudo,
o valor determinado da erodibilidade
pelo método indireto deve ser conside-
rado com as reservas próprias a previsões
não comprovadas com métodos diretos
de determinação.

Topografia (Fator LS)

A Fig. 1 mostra a planialtimetria da
área em estudo obtida por restitu ição
aerofotogramétrica com curvas de nível à
equidistância vertical de 1 m. Com refe-
rencial na média dos limites superiores e
inferiores das classes de declive, divi-
diu-se a bacia hidrográfica em parcelas
homogêneas (F IG. 3), cujos compri-
mentos dos declives de cada classe foram
tomados para o cálculo do fator LS. A
Tabela 2 mostra os valores desses parâ-
metros nas parcelas homogêneas.

A Fig. 3 indica a predominância da
classe C de declive, sendo que a classe D,
onde os riscos de erosão aumentam,
situa-se nas margens do reservatório,
facilitando a erosão e transferência de
sedimentos. Nessas áreas, entretanto, a
bacia hidrográfica está muito bem prote-
gida por práticas de manejo e conser-
vação do solo, como as florestas e os
terraços, diminuindo drasticamente a
erosão e o assoreamento do reservatório.

Na subdivisão da área em parcelas
homogêneas evitou-se a incorreção de
considerar a média de duas classes de
declive. É provável, contudo, que, neste
caso, a avaliação do comprimento dos
declives, embora matematicamente
correta, subestime o valor de LS,

19



~ - .Figura 3 - PARCELAS HOMOGENEAS EM RELAÇAO AS CLASSES DE: DE:CLlVE
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TABELA 2

Classes, Comprimentos de Declive e Fator LS das Parcelas Homogéneas da
Bacia Hidrográfica Sertãozinho, Piracicaba, SP.

Classe
de declive

Comprimento do
decliveParcela Homogênea Fator LS

2 - 6

120
190
250
156

6 - 12

01
02

12 - 20 176
46

t. válido, contudo, con5iderar a
lógica dos baix05 valore5 indicad05 para
a floresta, grama e campina, tendo em
vista suas quase completas coberturas do
solo protegendo-o contra o impacto das
gotas de chuva e oferecendo major
obstáculo às enxurradas. Quanto ao
coqueiro, o valor indicado é coerente,
pois esse vegetal, devido ao espaçamento
entre plantas, oferece maior área de
exposição do solo à ação erosiva das
chuvas. A consistência do fatoT C para a
soja deve ser reconhecida, pois foi deter-
minada em condições climáticas seme-
lhantes às do local em estudo, situação
ideal para o emprego de valores mais
precisos do fator C.

mesmo considerando as conclusões de
WILLIAMS & BERNDT22 Esses auto-
res afirmam que, na aplicação da
equação de perdas de solo, é mais impor-
tante estimar precisamente a declivi-
dade (S) do que o comprimento do
declive (L).

As dificuldades e limitações encon-
tradas para avaliação do fator LS, indi-
cadas por WISCHMEIER & SMITH24 e
ROOSE16, foram comprovadas no
presente trabalho.

Manejo das culturas (Fator C)

Práticas conservacionistas (Fator P)

A Tabela 3 mostra os valores do
fator C adotados no presente trabalho,
em relação aos tipos de vegetação que
ocorrem na área em estudo. Represen-
tam aproximações com base em dados
disponíveis na literatura e no julgamento
subjetivo do efeito que estes tipos de
vegetação podem causar ná diminuição
das perdas de solo da área SMITH &
WISCHMEIE~o ; BERTONI et alii4;
FARMER & FLETCHER6; ROOSE16 ,
porque não existem dados locais especí-
ficos para as coberturas vegetais em
estudo, com exceção da soja.

21

A Tabela 4 mostra os valores do
fator P para as práticas conservacionistas
presentes na área em estudo.

A F IG. 4 mostra as áreas onde estão
localizadas essas práticas, juntamente
com os tipos de vegetação da área em
estudo. Observa-se que os terraços, não
obstante ocuparem apenas 3,7% do total
da área da bacia hidrográfica, estão
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Figura 4 - TIPOS DE COBERTURA VEGETAL E PRÁTICAS CONSERVACIONISTAS
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TABELA 3

Tipos de Vegetação Presentes na Bacia Hidrográfica Sertãozinho, Piracicaba, SP, e seus Valores de Fator C.

0,001
0,01

0,1
0,2193
0,3

(ROOSE) 16
(FARMER & FLETCHER)6

(ROOSE) 16

(BERTONI et aliil4
(ROOSE)16

TABELA 4
Valores do Fator P para as Práticas Conservacionistas

da Bacia Hidrográfica Sertãozinho. Piracícaba. SP.. em
Relação às Classes de Declive (BEASLEy)3.

%
1,1 - 2
2,1 - 7

7,1-12
12,1-18

0,6
0,5
0,6
0,8

0,12
0,16

muito bem localizados em uma das
margens onde os riscos de erosão são
mais graves, tendo em vista a declividade
mais forte. A localização dessa eficiente
prática conservacionista vem contri-
buindo para uma significativa redução da
erosão e do assoreamento do reservató-
rio.

E válido acrescentar que os valores
do fator P mostrados na Tabela 3 são
indicados pelos pesquisadores. mesmo
para condições de solo e clima diferentes
daquelas onde foram determinados.

Estimativa de perdas de solo

Na Tabela 5 são apresentadas as
perdas resultantes da apl icação dos valo-
res dos fatores da equação universal de
perdas de solo específicos para cada
parcela homogênea em relação às classes
de declive. E importante esclarecer que
as parcelas 83, C1, C2, C3, C4, D 1 e D2
foram subdivididas em função das dife-
rentes coberturas vegetais que apresen-

tavam, de forma a se calcular as perdas
com maior representatividade possível da
combinação dos fatores específicos de
cada uma delas. Verifica-se que as perdas
totais de 1018,64 t de solo por ano estão
distribuídas em função das diferentes
cacracterísticas de topografia, vegetação,
práticas conservacionistas e área das
parcelas homogêneas.

Observa-se que as maiores perdas de
solo ocorrem na parcela D1. 2, onde o
efeito protetor da vegetação herbácea
que reveste o solo não é suficiente para
controlar a erosão, incrementada, princi-
palmente, pela maior declividade e
ausência de práticas conservacionistas. A
influência das florestas implantadas em
curvas de nível e dos terraços, na drástica
redução da intensidade da erosão, está
claramente evidenciada nas estimativas
de perdas de solo determinadas nas
parcelas revestidas por esse tipo de vege-
tação. Mesmo nas regiões de maior
declive, onde se situam as essências
florestais, as perdas de solo estimadas
não excedem 0,57 t/ha/ano. Estes resul-
tados confirmam as conclusões de
PATRIC & BRINK'3 e fortalecem a
opinião de que, a longo prazo, nenhuma
outra prática conservacionista supera a
eficiência do reflorestamento.

~ importante considerar que cerca de
50% da área da bacia hidrográfica
apresenta perdas de solo inferiores a
15t/ha/ano o que representa uma tole-
rância comum a Latossolos em São
Paulo, conforme LOMBARDI NETO &
BERTONI". Outrossim, todas as cultu-
ras e parte da área com campina estão

23Ciên. Agron.. Fortaleza. 17 (I): pág. 13-27 - Junho, 1986
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protegidas por práticas conservacionistas,
o que confere uma boa proteção da bacia
hidrográfica contra a erosão e a transfe-
rência de sedimentos para o reservatório
d'água.

bacia hidrográfica deste estudo, a rela-
ção de transferência de sedimentos aqui
adotada superestime a efetiva carga de
sedimentos que anualmente deposita-se
no reservatório. Considerando as limita-
ções metodológicas atuais inerentes às
previsões de transferência de sedimentos,
deve-se considerar o resultado aqui
obtido com as reservas a que todas as
previsões não confirmadas devem' estar
sujeitas. Não se pode despresar, contudo,
a evidência de que neste trabalho todo o
critério possível foi adotado no sentido
de diminuir as margens de erro, consi-
derando que estes são os dados mais
detalhados possíveis, não havenqo dispo-
nibilidade de outras informações mais
precisas no momento.

Estimativa da transferência de
sedimentos

Alternativas para reduzir a produção
de sedimentos

A massa de sedimentos de 407,5t
expressa a cor1centração de 7,409, 1 mg/l,
um valor muito alto em relação a um
padrão de qualidade de água citado por
KANERVA & PORTS1o, que não deve-
ria exceder 1.900 ppm de sólidos totais,
com o agravante de que anualmente a
concentração aumentaria em função de
novas sedimentações. Outrossim, as
perdas médias anuais de solo de 22,0
t/ha/ano estão bem acima da taxa de
2,2t/ha/ano citada por KANERVA &
PORTS1o como o limite de erosão capaz
de provocar poluição por sedimentos.
Dessa forma, sugeriu-se a ampliação da
área coberta com floresta (C = 0,001),
pela substitu ição da cobertura original
das parcelas 84, C1. 2, C2.3, C3.3, C4.1,
e D 1.2, aliada à implantação de grama de
crescimento rápido (C = 0,01) na área
sem cobertura vegetal e nos terraços.
Essas alternativas de manejo da vegeta-
ção em que poderiam ser introduzidas as
coníferas (Pinus sp.) e grama batatais
(Paspa/um notatum Flugge) diminuiriam
as perdas médias de solo para uma inten-
sidade de 2,08t/ha/ano, totalizando
96,3t/ano na bacia hidrográfica,
mantendo elevados padrões de qualidade
da água, evitando poluição e aumen-

A conversão da área da bacia hidro-
gráfica, em hectares, resulta em uma
superfície de 0,18 milhas quadradas a
qual, utilizada na curva mostrada pela
FIG. 1, indica uma relação de transfe-
rência de sedimentos igual a 40%. Essa
relação aplicada à erosão total e consi-
derando uma densidade dos sedimentos
igual a 1,5t . m-3 indicaria um volume
anual de assoreamento igual a 271, 7m3.
Considerando-se o volume da represa de
54. 790m3, essa taxa anual de assorea-
mento pouco afetaria a capacidade de
armazenamento do reservatório, mesmo
em um prazo de 20 anos, quando,
aproximadamente, 1/10 de seu volume
útil estaria ocupado pelos sedimentos.
Contudo, essa quantidade de sedimentos
iria gradualmente comprometendo a
qualidade da água para uso humano e
representaria ainda a diminuição anual
da capacaidade de armazenamento do
reservatório em volume suficiente para
suprimento de água de 10 pessoas ou
90 ovelhas.

Transformando o volume de sedi-
mentação para as unidades utilizadas por
HUNGRIA & LOBERTO9, verifica-se
que, na bacia hidrográfica Sertão-
zinho, teríamos um assoreamento de
590,65m3/Km2/ano, o que se revela
superior à média de assoreamento de
320m3 /Km2 /ano, verificada pelos
citados autores para as duas bacias h idro-
gráficas estudadas e com áreas de drena-
gem maiores. Esses valores são coerentes
com a correlação inversamente propor-
cional entre a transferência de sedimen-
tos e o tamanho da área de drenagem. E
provável, entretanto, que, face às carac-
terísticas de maior proteção e menores
riscos de perdas de solo verificadas na

Ciên. Agron., Fortaleza, 17 (I): pág. 13-27 - Junho, 1986 25



tando significativamente a vida útil do
reservatório.
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